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5RESUMO
 Tendo como objecto de estudo a veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo 
e as inquietações que dele surgiram, o presente trabalho é uma investigação 
sobre o entendimento do território como conjunto de processos que 
estabelecem relações espácio-temporais.
 Assim, a condição geográfica  caracterizada como um lugar de fronteira 
e as alterações sofridas na sua morfologia através do processo emparcelamento 
em 1990-95 fazem com que amostra seja um pertinente para o estudo 
de processos filtrados temporal e espacialmente.  O confronto com uma 
experiência in situ da amostra associada ao conhecimento in visu do outro lado 
da fronteira permite um olhar específico da amostra e o desenvolvimento 
do entendimento da sua relação com a margem oposta.
 Através do conceito de percolação é criada nesta investigação um 
atlas que estabelece relações espácio-temporais. Trata-se da criação 
de uma representação do entendimento do território como um ser em 
mutação tanto na espessura do tempo como no espaço. Trata-se, também, 
da exploração de representações espácio-temporais, da inquietação da 
representação do movimento espacial e temporal num suporte estático.
 Em suma, a investigação tem como principal objectivo a criação de 
um atlas, de um conjunto de processos filtrados em constante articulação 
com estímulos espaciais e temporais que não tem o término nesta 
investigação. Trata-se de um processo em constante construção.
6
7ABSTRACT
 Taking as its subject the fertile land of  Valença-Ganfei-Verdoejo 
and the concerns that have emerged from it, this work is an investigation 
into the understanding of  the territory  as a process that establishes spatio-
-temporal relations.
 Thus, the geographical condition characterized as a border place and 
the sustained changes in its morphology through the land consolidation process 
in 1990-1995 make this sample a useful tool for the study of  temporal 
and spatial filtered processes. The confronting with an experience in situ 
associated with the in visu sample knowledge across the border allows a 
specific look at the sample and the development of  the understanding its 
relations with the opposite shore.
 Throught the concept of  percolation it is establised, in this 
investigation, and atlas that understands spatio-temporal relations. It is 
the creation of  a representation as a being changing, both time and space 
thickness. It is also the exploration of  spatio-temporal representations, the 
caring of  a spatial-temporal representation on a static support.
 In summary, this research aim to the creation of  an atlas, a set 
of  filtered processes that have constant coordination with spatial and 
temporal stimulations and has no termination in this investigation. It is a 
process in constant construction.
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INTRODUÇÃO
 O seguinte trabalho é uma reflexão sobre o entendimento do 
território como um conjunto de processos espácio-temporais. Assim, 
através do conceito desenvolvido nesta investigação – percolação – o território 
passa a ser entendido como um conjunto ‘gestos arcaicos, modernos e 
futuristas’.
 O trabalho é estruturado em seis capítulos: capítulo 1 – o Mapa, 
aproximação à amostra; capítulo 2 – a Escala: transformações espácio-
temporais; capítulo 3 – o Atlas da percolação; Conclusão, Bibliografia e 
Anexos.
 No primeiro capítulo é explorada a aproximação à amostra e à 
metodologia. Trata-se da identificação do caso do estudo e das inquietações 
que levaram à sua escolha. Posteriormente, a criação de uma metodologia 
que adquire dois movimentos – passo para trás e microscópio. Esta, permitirá 
ao longo desta investigação a criação de uma locomoção essencial para a 
compreensão do olhar específico. Trata-se da criação de uma mapa, um 
olhar inicial sobre a amostra.
 No segundo capítulo é apresentado o mecanismo que funciona 
como olhar específico da amostra – percolação. Este permite, que após 
representação e interpretação do processo base desta investigação – 
processo de emparcelamento – sejam construídas um conjunto de relações 
entre processos filtrados no tempo e espaço. Assim, neste capítulo são 
criadas as ferramentas para a construção de um atlas no capítulo seguinte. 
Uma escala que permitirá, posteriormente, um olhar sobre o atlas.
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 No terceiro capítulo é desenvolvido o atlas da percolação. Este 
permite  a criação de um conjunto de relações espácio-temporais entre 
processos. Trata-se de um olhar sobre a amostra como um mapa aberto, 
alvo de várias mutações.
 Por fim, os anexos encontram-se estruturados em cinco partes: 
Anexo I – Fotografias 1995; Anexo II – Cartas DRAPN (Direção Regional 
de Agricultura e Pesca do Norte); Anexo III – Cartografias/Fotografias 
Aéreas; Anexo IV – Cartografias do Tempo e Anexo V – Desenhos.
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Capítulo 1. O mapa: aproximação à amostra
14
‘(...) O que é o efeito zoom?
Não é o observado que se aproxima, não é o observador que se aproxima 
– quem se aproxima não é um quem, por assim dizer, é a lente. Um quê.’ 1
1 TAVARES, Gonçalo M., dicionário ilustrado – Distâncias, Notícias Magazine, pp.82
15
 O ensaio aqui desenvolvido tem como objecto de estudo a 
veiga de Valença-Ganfei e Verdoejo inscrita na amostra fronteiriça entre 
Valença (Portugal) e Tui (Espanha). A escolha desta surge da vontade 
da criação de uma metodologia de compreensão do lugar como um 
organismo vivo, resultado de um conjunto de relações. ‘Tal percepção 
de que a paisagem não está limitada ao visível; (...)’2 A compreensão de 
que a paisagem não se reduz ao visível é traduzida através das relações 
estabelecidas. Estas, existem tanto na espessura do tempo como no espaço, 
interagindo de forma contínua ou interrupta ao longo dos mesmos. 
 Assim, os metros quadrados escolhidos tornam-se numa 
sala de experimentação capaz pela sua condição geográfica  caracterizada 
como um lugar de fronteira e pelas alterações sofridas na sua morfologia 
através do processo emparcelamento. A veiga, inscrita na área de 
Reserva Agrícola Nacional (RAN) foi palco de várias narrativas. 
Através do processo de emparcelamento, iniciado em meados dos anos 
noventa, associado às Políticas Agrícolas Comuns (PAC), a amostra 
adquiriu uma geometria de um outro mapa, adaptando-se a ele. 
Ilustração 1_Observador: 
representação da amostra - veiga 
Valença-Ganfei-Verdoejo.
Consultar anexo III _ Ortofotomapa 
da fronteira entre Valença e Tuy, 2014.
1.METROS QUADRADOS
Amostra. Identificação. Argumentação.
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 O novo desenho das parcelas provocado pelo processo de 
emparcelamento e a sua relação com a margem oposta são ponto de 
partida para a investigação deste caso de estudo. Trata-se, portanto 
do estudo da veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo tendo como ponto 
de partida o processo de emparcelamento. A experiência in situ associada 
a uma afinidade do mesmo, contrapõem o conhecimento in visu da 
margem espanhola permitindo um olhar específico da amostra e 
desenvolvendo o entendimento da sua relação com a margem espanhola. 
 Trata-se, portanto, da averiguação de um conjunto de 
relações espácio-temporais que parte da análise das transformações 
causadas pelo processo de emparcelamento mas que, contudo, não se 
cinge à análise estática das transformações do lugar, ao invés, explica 
a amostra como um ser vivo alvo de várias mutações, um processo 
em constante articulação com estímulos espaciais e temporais.
Ilustração 2_ In situ, In visu.
Consultar anexo I _ Conjunto de sete
fotografias de 1995
2 ’Une telle perception du paysage ne se réduit pas au visible; ele n’est pas hédoniste non plus, comme la 
promenade dans le jardin, avec ses surprises préparées pour la stimulation sensorielle et intellectuelle : ele engage 
tout l’être dans une prodigieuse projection, car ele aspire à un ailleurs toujours différé.’ - CORBOZ, André 
- Le territoire comme palimpseste. Le territoire comme palimpseste et autres essais, França: Lés editions de 
l’imprimeur, 2001. pp. 222
Até cerca de 1990.
Depois de 1996.
ANTES
DEPOIS
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2.OBSERVADOR, APROXIMAÇÃO À AMOSTRA
Metodologia. Movimento.
 ‘(...) Eis os dois movimentos: dar importância óptica (microscópio),
retirar importância (passo para trás).
Se dás importância a uma coisa é porque não recusaste o suficiente. (...)’3
 Neste capítulo é iniciada a aproximação à amostra através da 
utilização de duas metodologias: o passo a trás e o microscópio. Os dois 
movimentos aqui explorados dão ao leitor as ferramentas necessárias para 
a compreensão da mesma. Permitem, portanto um movimento óptico no 
tempo e no espaço. Desta forma, a amostra deixa de ser lida como pano de 
fundo desprovido de um olhar específico, ao invés, é tida como um lugar 
em mutação cujas particularidades são reconhecidas por quem as vê.
 O afastamento – o passo para trás – a óptica do todo. Através deste
o observador consegue recuar, de forma a compreender quais os aspectos
fulcrais que compõem o conjunto, retirando importância a outros. Por 
outro lado – o microscópio – a óptica da aproximação, trata da exploração do 
particular, do movimento que permite dar importância a componentes da 
amostra.
 Assim, a introdução desta metodologia permite um olhar sobre a 
amostra com ópticas distintas através da sua representação. Ao longo deste 
ensaio, esta metodologia permitirá a variação do movimento conseguindo, 
portanto, um conhecimento da amostra através da variação da escala 
fazendo com que nesta se reflita, posteriormente, num olhar específico no 
tempo e no espaço.
3 TAVARES, Gonçalo M., dicionário ilustrado – Óculos, Notícias Magazine, nº1135 (23 Fevereiro 2014), pp.66
20
2.1. PASSO PARA TRÁS1
Recuar.
 ‘ (...)Ver a paisagem e ver um pormenor. Parece ser muito diferente,
mas claro que não é. Se começares a andar para trás a paisagem ficará um
pormenor.
 Portanto o que é uma paisagem? É um pormenor, momentos antes 
de dares uns passos para trás. Se andares para trás, tudo é um pormenor.
 Andar para trás, portanto, é uma metodologia. (...)’3
 De forma a entender a amostra na sua extensão iniciamos a 
aproximação dando uns passos para trás. Trata-se da metodologia do 
pormenor, na qual o afastamento é a ferramenta que permite dar 
importância a aspectos, unicamente visíveis, quando recuamos. Este 
é representado através de um olhar tridimensional sobre a amostra.
 Através do afastamento progressivo a amostra torna-se 
pormenor, transformando-se na estrutura base que a compõem – 
hidrografia e topografia. Com o aumento da unidade do espaço percorrido 
– número de passos para trás – o movimento óptico aumenta gerando 
um afastamento, resultando numa leitura do suporte físico da amostra. 
Deste modo, o entendimento da composição topográfica e hidrográfica 
da amostra passam a ser estrutura base para a sua compreensão.
Ilustração 3_ Movimento do Passo
para trás: relação entre o movimento
óptico e o espaço percorrido
3 TAVARES, Gonçalo M., dicionário ilustrado – Óculos, Notícias Magazine, nº1135 (23 Fevereiro 2014), pp.66
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 Tratando-se de um rio luso-espanhol, que funciona como charneira
entre Portugal e Espanha nos últimos quilómetros do seu percurso, o 
conhecimento do rio Minho torna-se essencial para a compreensão da 
amostra. Minius, como chamado pelos antigos historiadores, tem a sua 
nascente na serra de Meira, província de Lugo (Espanha) desaguando no
oceano Atlântico em Caminha. ‘(...)por vezes se entranha na terra; (...)’4, 
contudo, como elemento em estado líquido funciona como barreira 
transponível entre dois troços de terra.
 É, também, um elemento mutável alterando-se sazonalmente 
adquirindo limites variáveis. Deste modo a sua narração é alterada no tempo 
e no espaço, modificando o seu entorno. A composição variada de afluentes 
lusos e espanhóis que se cruzam ao longo do rio Minho transformamno num 
fluxo de diversas influências. É, portanto, um elemento em metamorfose.
2.1.1.Estrutura Hidrográfica
4 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição,
Porto, Porto Editora, pp. 1439
Ilustração 4_ Estrutura Hidrográfica:
afluentes do rio Minho
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 O vale do Minho, de relevo irregular, encontra-se encaixado entre 
alinhamentos montanhosos. Desta forma, o conjunto de vales formados 
por estes tornam, juntamente com a variabilidade do elemento líquido, o 
Minho num território de grande propensão agrícola. Trata-se de ‘(...) um 
cenário de dicotomia entre a parte ribeirinha e a parte de montanha.’ 5
 A amostra, ‘(...) estendida ao longo da faixa Norte (...)’5, encontra-
se situada entre três núcleos montanhosos: Faro (Portugal), S. Julian 
(Espanha) e Faro de Entienza (Espanha). Esta topografia torna, portanto, 
a amostra num local de confluência de várias linhas de água gerando 
uma maior variabilidade do leito do rio e por conseguinte, gerando uma 
mutabilidade na amostra.
 Assim, através de um olhar distante, onde a sua estrutura base é 
apresentada, o leitor adquire as ferramentas iniciais para uma aproximação 
microscópica posterior. São, assim, igualmente fulcrais neste estudo estes 
passos que permitem um afastamento da amostra, passando, portanto, a 
pormenor.
Ilustração 5_ Estrutura Topográfica: 
representação da rio Minho desde a 
sua foz até Monção.
Ilustração 6_Estrutura Topográfica: 
área de inundação do rio Minho.
5 Agenda 21 Valença – Diagnóstico e Plano de Acção, Versão para Consulta Pública,14 de Abril de 2008, pp.6
2.1.2.Estrutura Topográfica
Consultar anexo III _ Conjunto de 
4 cartas agregadas do plano do rio 
Minho.
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  ‘O microscópio e o passo para trás. Eis os dois movimentos: dar 
importância óptica (microscópio), retirar importância (passo para trás). (...) 
O que é a ciência: o microscópio.’ 3
 Após o recuo através do passo para trás, aproximamo-nos da amostra 
através do microscópio. Este abeiramento mostra-nos, com o movimento 
óptico, as partes que constituem o todo da amostra. Desta forma, com o 
aumento do movimento óptico são mostrados progressivamente ao leitor 
ampliações da amostra. 
 Neste capítulo, tratando-se de uma aproximação inicial à amostra, 
começamos pela ampliação dos elementos auxilia-nos na percepção de uma 
envolvente mais próxima da amostra, revelando-se fulcral no entendimento 
da amostra como uma sala de experimentação com requisitos para a 
investigação aqui desenvolvida. Por outro lado, através da ampliação da 
amostra, onde o movimento óptico é maior, foi identificada uma condição 
que representa a sua realidade actual revelando, assim, uma alteração 
da sua condição anterior. Por fim, através da ampliação da unidade, onde 
o movimento óptico atinge a proporção da unidade, são selecionadas 
matérias do hoje da amostra que, pelos vestígios do tempo, tornam a veiga 
de Valença-Ganfei-Verdoejo um território capaz de estabelecer relações no 
tempo e espaço.
Ilustração 7_Movimento do 
Microscópio: representação das 
diferentes ampliações da amostra.
3 TAVARES, Gonçalo M., dicionário ilustrado – Óculos, Notícias Magazine, nº1135 (23 Fevereiro 2014), pp.66
2.2. MICROSCÓPIO
Ampliar.
28
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 A veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo está situada no Norte 
de Portugal, em Valença do Minho. Limitada a Leste de Monção, a Sul 
por Paredes de Coura, a Oeste por Vila Nova de Cerveira e a Norte da 
Galiza, separada pelo rio Minho, a amostra encontra-se inscrita numa área 
fronteiriça.
  Na margem portuguesa, onde se situa a amostra selecionada, 
distinguimos os três núcleos urbanos situados nos limites da mesma: Urgeira, 
Ganfei e Verdoejo (freguesias do concelho de Valença).  A ferrovia que 
atravessa ambas margens, construída em 1872, de forma a fazer a ligação 
Valença ao Porto, tinha como objectivo a ligação à margem espanhola, 
tornando-se numa linha internacional. A travessia até à margem espanhola 
é também efectuada através do IP1, fazendo a ligação viária entre Valença 
e Tui. Contudo, o tramo que fazia a ligação até Monção, desactivado em 
1989,  foi transformado em ecopista funcionando paralelamente à estrada 
nacional N101. Situada de forma estratégica, a fortaleza de Valença é o 
ponto de observação no alto de uma colina sobre o rio Minho e ambas 
as margens. A Sul da veiga, na freguesia de Ganfei, está implantado o 
Convento Beneditino de Ganfei.
 Do lado oposto, na margem espanhola a Veiga do Louro é limitada 
pelas freguesias de Palláns e O Souto. O tramo ferroviário que circunda 
a veiga encontra-se activo, funcionando como barreira. Implantada no 
centro desta, a E.D.A.R de Guillarei (sistema de saneamento do rio Louro) 
teve início da sua construção em 1994 até ao seu término em 2006.
Ilustração 8_Ampliação dos 
elementos: planta esquemática dos 
elementos que compõem a amostra.
2.2.1. Ampliação dos elementos
30
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2.2.2. Ampliação da amostra
 A amostra inscrita numa área de Reserva Agrícola Nacional (RAN)6 
sofreu uma drástica alteração na sua morfologia, iniciada em meados dos 
anos noventa pelo processo de emparcelamento associado às Políticas 
Agrícolas Comuns (PAC)7.
 Através do esquema apresentado, é visível o crescente abandono das 
parcelas agrícolas, devido ao número de parcelas consumidas pelo mato 
encontradas no ano corrente. Assim, entrando em comparação com as 
fotografias datadas no ano de 1995 é aparente a evolução dessa condição – 
abandono. É criado, portanto, um paradoxo.
 A contradição entre as características correspondentes a uma 
veiga, segundo os parâmetros referentes a uma área de Reserva Agrícola 
Nacional, e o estado de abandono actual da veiga geram, portanto, uma 
inquietação. Desta forma, este paradoxo é mote para o desenvolvimento 
desta investigação conduzindo ao estudo do conjunto de relações 
espáciotemporais que levaram a esta condição.
Ilustração 9_Ampliação da amostra:
esquema do crescimento do abandono
na amostra.
Consultar anexo I _ Conjunto de sete
fotografias de 1995
6 “A Reserva Agrícola Nacional (RAN) define-se como o conjunto de terras que, em virtude das suas carac-
terísticas, em termos agroclimáticos, geo-morfológicos e pedológicos, apresentam maior aptidão para a atividade
agrícola. Assim, a RAN é um instrumento de gestão territorial, que se consubstancia numa restrição de utilidade
pública, pelo estabelecimento de um conjunto de condicionamentos à utilização não agrícola do solo, e que
desempenha um papel fundamental na preservação do recurso solo e a sua afetação à agricultura.” [Consult.
2014-06-3]
Disponível em www:< URL:http://www.dgadr.mamaot.pt/ambord/reserva-agricola-nacional-ran>
7 “A Política Agrícola Comum (ou PAC) europeia foi criada em 1962, tendo como objectivos principais assegurar
o abastecimento regular de géneros alimentícios, manter um equilíbrio entre a cidade e o campo, valorizar
recursos naturais e preservar o ambiente, e garantir aos agricultores um rendimento em conformidade com os
seus desempenhos.” Política Agrícola Comum (PAC). In Infopédia. Porto: Porto Editora, 2003-2013. [Consult.
2013-12-30].
Disponível em www:<URL:http://www.infopedia.pt/$politica-agricola-comum-(pac)>
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 A ampliação da unidade expõe uma recolha de matérias que mostram 
indícios da passagem do tempo na amostra. Assim, através da ampliação da 
matéria é possível reconhecer traços da alteração da morfologia.
 Na primeira e segunda matérias indicadas na ilustração 10 é visível 
parte do antigo muro de separação de uma parcela – anterior ao processo de 
emparcelamento – e a nova morfologia de separação das mesmas, adquirindo 
limites distintos das anteriores. São também identificadas as novas 
texturas de chão que compõem hoje a amostra, tornando-se parte da nova 
morfologia da veiga. Assim, através da comparação com as fotografias 
de 1995 é possível a reconstituição das matérias anteriores, conseguindo 
identificar as alterações destas na veiga.
Ilustração 10_Ampliação da unidade: 
representação das diferentes matérias 
que permitem a identificação de 
transformações na amostra.
2.2.3. Ampliação da unidade
Consultar anexo I _ Conjunto de sete 
fotografias de 1995
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 Através das sucessivas ampliações foi possível o contacto com a 
realidade presente da amostra, apresentando ao leitor a amostra a uma 
escala mais próxima. O microscópio permitiu um olhar mais próximo 
debruçado sobre o hoje da amostra, permitindo que o leitor adquirisse um 
conhecimento desde os elementos que a compõem até as suas texturas. 
Transversalmente o confronto com a realidade de 1995, permite estabelecer 
pontos de contacto de dois tempos reconhecendo, assim, transformações 
na amostra. Estas, são ponto de partida para a compreensão do conjunto 
de relações espácio-temporais a desenvolver.
 Os movimentos da metodologia seleccionada – passo para trás e 
microscópio – permitem, neste primeiro capítulo, uma aproximação inicial da 
amostra. O conhecimento da amostra em diferentes escalas possibilitou a 
criação de uma base para a construção de um olhar específico desenvolvido 
no capítulo seguinte.
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Capítulo 2. A Escala: transformações espácio-temporais
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 ‘Exacto – há o tempo da casa e o tempo do braço, isto é: o do 
corpo. E normalmente ponho o relógio de casa atrasado em relação ao 
relógio que levo no pulso.’ 8
8 TAVARES, Gonçalo M., dicionário ilustrado – 1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 
2009, 2010, 2011, 2012, Notícias Magazine, pp.82
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 O território, entendido como uma narrativa construída através 
do tempo vivido9, é reescrito a cada modificação nele ocorrida. Assim, as 
noções de passado – presente – futuro perdem o protagonismo10 e passam 
a formar parte de um conceito mais amplo. Trata-se de um somatório 
de processos que constituem a natureza do lugar em constante mutação. 
Existe, portanto, uma noção de unidade espácio-temporal. 
 Segundo Michel Serres: ‘Sob a Ponte Mirabeau corre o Sena (...) 
Sim, o tempo flui como o Sena, se observarmos com atenção. Toda a água 
que por debaixo da Ponte Mirabeau passa, não desagua necessariamente 
no Canal Inglês; vários pequenos fios de água regressam em direcção a 
Charenton ou dirigem-se para montante (...) O Tempo não flui, percola.’ 11
 Assim, o conceito de percolação de Michel Serres é entendido como 
um mecanismo base para a compreensão do conjunto de relações associadas 
à amostra. Trata-se da ‘(...) passagem lenta de um líquido através de camadas 
sobrepostas (…)’12. Um filtro espacial e temporal, um mecanismo do olhar. 
Partindo da compreensão do território como um conjunto de ‘inscrições e 
transcrições’13 ao longo do tempo é criado um olhar específico assente na 
percepção de que os processos que nele ocorrem partem de um conjunto 
de “(...) múltiplas entradas’14 filtrados temporal e espacialmente. 
 O estudo da amostra parte, desta forma, do entendimento deste 
conceito de Michel Serres. A condição geográfica  caracterizada como um lugar 
de fronteira, já explicitada no primeiro capítulo, e as alterações na morfologia 
causadas pelo processo de emparcelamento fazem com que a amostra reúna, 
inicialmente, as características necessárias para a investigação da percolação 
1. MECANISMO, PERCOLAÇÃO
Olhar específico.
Ilustração 11_ Mecanismo, Percolação: 
representação do tempo filtrado 
através do conceito de percolação.
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nela. Assim, tendo como objecto de estudo o processo de emparcelamento 
na veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo situado num intervalo de tempo 
específico – desde 1990 até 1995 – é possível, através do conceito de 
percolação, explorar o conjunto de relações espácio-temporais que se 
traduzem em processos filtrados espacial e temporalmente gerados a partir 
deste. Um conjunto de processos que se relacionam adoptando uma noção 
de unidade ainda que em tempos e espaços distintos através do mecanismo 
da percolação.
9 Therefore, place is not a place but a lived time happening where times are folded into simultaneous creation, 
in – SILVA, Cidália – Time operations: Gleaning, Time operarions series – Paper II, pp.28
10 Notions of  past-present-future disappear, and we flow freely from these boundaries,  in - SILVA, Cidália – 
Folded Time: an Agency to Generate Unexpected Knowledge for Reality through Architecture, Interproject 
series – Paper II, pp.9
11 ‘Sous le pont Mirabeau coule la Siene’ (...) Yes, time flows like the Siene, if  one observes it well. All the water 
that passes beneath the Mirabeau Bridge will not necessarily flow out into the English Channel; many little 
trickles turn back toward Charenton or upstream. (…) Time doesn’t flow; it percolates.in - SERRES, Michel; 
LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, United States of  
America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.58
12 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição, 
Porto, Porto Editora, pp. 126
13 CORREIA, André da Costa Castanho – Cultura da Desintegração: Representações do Litoral Norte de Viana 
do Castelo, Volume II, Escola de Arquitectura da Universidade do Minho, 2013, pp.5
14 El mapa es abierto, conectable en todas sus dimensiones, desmontable, alterable, susceptible de recibir 
constantemente modificaciones. Puede ser roto, alterado, adaptarse a distintos montajes, iniciado por un 
individuo, un grupo, una formación social. (...) Una de las características mas importantes del rizoma quizá sea 
la de tener siempre múltiples entradas. in -  LABASTIDA, Marta, Tese de doutoramento: El Paisage Próximo. 
Fragmentos del Vale do Ave, volume II, Escola de Arquitectura da Universidade do Minho, 2013, pp.148 em 
Quinto y Sexto principio del rizoma, DELEUZE, G.; GUATTARI, F.; Op.Cit, p.27
15 El rizoma se explora desde la condición de estímulo de relaciones entre el caminho, el proceso de urbanización 
y su percepción al recorrerlo. Unas relaciones estimuladas desde un crecimiento o desarrolllo que no sigue 
un modelo de subordinación jerárquica evidente, en las que cualquier elemento puede afctar o incidir en 
cualquier otro y que se entremezclan simultaneamente con múltiples procesos. in - LABASTIDA, Marta, Tese 
de doutoramento: El Paisage Próximo. Fragmentos del Vale do Ave, volume II, Escola de Arquitectura da 
Universidade do Minho, 2013, pp.118
 O verbo percolar permite um olhar atento à espessura do território 
onde, num agregado de camadas sobrepostas, o tempo estabelece ligações. 
Assim, a percolação é o mecanismo que permite afrontar as relações 
estabelecidas temporal e espacialmente, um mecanismo que possibilita o 
movimento.
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 De forma a compreender como a percolação é lida na amostra são 
estudadas as dimensões espacial e temporal desta. Estas funcionam como 
escalas da percolação: escala do tempo e escala do espaço. ‘Instrumentos de 
medida (...)’16 que, através da sua relação com a amostra, irão estabelecer os 
processos filtrados na veiga explorados no terceiro capítulo.
 Utilizando os movimentos da metodologia anteriormente descrita 
–  passo para trás e microscópio – as escalas adquirem movimento, recuando 
e ampliando. Assim, ambas escalas: do tempo e espaço conquistam 
uma locomoção, podendo ser lidas em diferentes níveis, abandonando a 
estaticidade do movimento unidirecional. 
 Estas escalas podem, assim, ‘ser definidas como a dinamização do 
espaço e , por sua vez, a espacialização do tempo’17. A amplitude espacial 
do conjunto de influências que intervieram no  processo de emparcelamento, 
a relação com a margem oposta e a própria alteração do espaço da veiga 
possibilita o movimento, assim, o espaço, conquista uma dinâmica que 
não lhe é característica, gerando novas interações, adquirindo uma nova 
dimensão. O tempo, por sua vez é planificado, conquistando contornos 
mensuráveis que até então não representavam um espaço, uma medida. 
Trata-se, portanto, da compreensão da dimensão espacial e temporal da 
amostra para que, posteriormente, o conceito de percolação seja apreendido 
pelo leitor no caso de estudo.
2. ESCALA ESPÁCIO-TEMPORAL
Ferramentas.
42
16 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição, 
Porto, Porto Editora, pp. 653
17 ‘If, as Panosfsky asserted, “the unique and specific possibilities of  film” could be “defined as dynamization 
of  space and, accordingly, spatialization of  time,” then it was the lens of  the camera, and not any distorted set, 
that inculcated a sence of  motion in the static spectator, thence a mobilization of  space itself: “Not only do 
bodies move in space, but space itself  does, approaching, receding, turning, dissolving and recrystallizing as it 
appears through the controlled locomotion and focusing of  the camera and through the cutting and editing of  
the various shots.” ‘ in VIDLER, Anthony – Warped Space – Art, Architecture, and Anxiety in Modern Culture, 
1ªedição, Massachusetts, Massachusetts Institute of  Technology, 2001, pp.111 e 112
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 O tempo como principal ferramenta nesta investigação é estudado, 
inicialmente, como uma dimensão planificada. Esta primeira espacialização 
permite ao leitor uma compreensão dos acontecimentos que compõem 
a amostra. Utilizando o método do passo para trás o tempo é estudado 
através de um distanciamento, permitindo um olhar sobre os eventos de 
maior importância na amostra. Seguindo ‘a teoria usual (...) com distâncias 
geometricamente rígidas e mensuráveis’18 abordamos o tempo de forma 
plana, linear. 
 Desta forma, através da cartografia linear, o tempo é cronologicamente 
apresentado, disposto de forma sequenciada ao leitor. Trata-se de uma 
linha do tempo que situa os acontecimentos associados à amostra. 
 No entanto, através da utilização de uma outra forma de 
representação do tempo – cartografia das sequências do tempo – apercebemo-
nos de que, ainda que cronologicamente organizados, os acontecimentos 
associados à amostra apresentam uma sequência temporal não tão plana 
como na cartografia anterior. De um modo ‘multitemporal, remete para 
o passado’19 e para o presente ‘simultaneamente’19. Ou seja, através desta 
representação é iniciada a compreensão de que o tempo não se comporta 
de forma tão constante, nem apenas linear.
 Assim, é, finalmente abordado o conceito de tempo dobrado de Michel 
Serres. O tempo que permite a aproximação de tempos aparentemente 
distintos, sem relação. Este, permite que a articulação de tempos distantes, 
tornando-os contemporâneos. Trata-se de um conceito que permite a 
compreensão da percolação.
2.1. ESCALA DO TEMPO
Planificar.
44
18 ‘A teoria usual supõe o tempo em toda a parte sempre laminar. Com distâncias geometricamente rígidas e 
mensuráveis, ou pelo menos constantes.’ in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, 
Culture and Time, University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.85
19 ‘Usei à pouco o exemplo dos elementos de uma viatura automóvel, que podemos datar em várias épocas; 
qualquer acontecimento histórico é, deste modo, multitemporal, remete para o passado, o contemporâneo e o 
futuro simultaneamente.’ in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, 
University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.86
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 A cartografia linear é introduzida na escala do tempo como a forma 
mais plana de olhar o tempo. Assim, através de uma grelha o tempo está 
organizado cronologicamente: a linha cheia uma representação anual do 
tempo, a linha a tracejado uma representação sequencial de dez anos e por 
fim a linha a ponteado representa a cada centímetro quinhentos anos.
 Agrupados em quatro conjuntos: linha viária, a veiga de Valença-
Ganfei-Verdoejo, linha ferroviária e a veiga do Louro, os eventos associados 
à amostra são dispostos ao longo da grelha de forma cronológica.
 Por outro lado, transversalmente são assinalados episódios que não 
se enquadram num conjunto específico, ao invés, são diagonais a todos 
eles. Representam, assim, uma importância acrescentada na compreensão 
da amostra. A inauguração da ponte internacional rodo-ferroviária entre 
Valença e Tui, a criação da Política Agrícola Comum (PAC), a entrada 
de Portugal na União Europeia, o regime do emparcelamento rural e a 
introdução da amostra no Regime Agrícola Nacional são episódios que 
tem uma acção activa nos conjuntos assinalados anteriormente.
Ilustração 12_Cartografia Linear: 
representação cronológica dos eventos 
que interagem com a amostra.
2.1.1.Cartografia linear
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 Com um outro tipo de representação, ainda que cronológica, 
a cartografia das sequências do tempo mostra ao leitor um outro olhar sobre 
as sequências do tempo. As noções de passado e presente deixam de 
representar tempos diferentes, pelo contrário, são parte de uma mesma 
acção. 
 Tendo como base o ano de 1995 o tempo, na primeira sequência, 
tem um alcance de dez anos (1,5cm = 1 ano) incluindo nela os eventos da 
cartografia anterior. Por outro lado, na segunda sequência, a linha do tempo 
tem um alcance e cem anos (1,5cm = 10 anos).  Desta forma, a primeira 
sequência é enquadrada dentro da segunda fazendo com que o passado 
seja parte activa do presente. A terceira e quarta sequências seguem esta 
lógica, tornando o presente cada vez mais incluído no passado.
 Assim, ‘(...) a teoria clássica(...)’ do tempo como ‘(...) linha, 
contínua (...)’20 adquire novos contornos. O leitor, neste capítulo, inicia a 
compreensão de que o tempo, através do mecanismo da percolação, na sua 
relação com espaço não tem forma de linha.
2.1.2.Cartografia das sequências do tempo
Ilustração 13_ Cartografia das 
sequências do tempo: representação 
dos elementos que interagem com a 
amostra de forma sequencial.
20  ‘Para explicar estas duas percepções é preciso, com efeito, clarificar a teoria do tempo; a teoria clássica é a 
da linha, contínua ou encortada, enquanto a minha seria antes caótica.’ in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno 
- Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 
0-472-06548-3, pp.83
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2.1.3.Tempo Dobrado
 Assim, é estudado o conceito de tempo dobrado. De forma 
a construir um atlas das relações espácio-temporais na amostra, 
desenvolvido no último capítulo, é necessário entender de que 
forma as ligações acontecem, ‘Qual a condição que permite 
uma tal aproximação?’21 Como é que a percolação acontece?
 Surge, assim, através de Michel Serres o conceito de tempo 
dobrado. Este, abandona a leitura cronológica do tempo, o tempo 
linear. Como que se de uma folha de papel amarrotada se tratasse, 
os acontecimentos aparentemente distantes no tempo cronológico 
tornam-se contemporâneos, é criada uma proximidade. A ‘dobragem 
do tempo(...)’ ‘(...)opera as aproximações (...)’22 através da articulação 
de tempos com distâncias distintas, tornando-os próximos. 
 Desta forma ‘os fios (...) a tecer são mais entrelaçados, 
vão ou levam mais longe, tanto no tempo como no espaço (...)’23. 
As noções de passado – presente – futuro deixam de existir, 
podendo um acontecimento do passado ser contemporâneo de um 
acontecimento presente. A amostra mostra-se como um espaço de 
articulação espácio-temporal, um espaço de ‘(...) interferência (...).’24
 Assim, através do conceito de tempo dobrado é possível 
entender de que forma são estabelecidas as conexões no tempo e 
espaço sendo este o operador que permite ler a percolação na amostra.
Ilustração 14_ Tempo dobrado: 
representação da articulação de 
tempos contemporêneos. 
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21 SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, 
United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.90
22 Se regressarmos a esse problema da deslocação, que é o da dobragem do tempo que opera aproximações, o da 
metáfora... in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, University of  
Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.95
23 No domínio do comparativismo, já que falamos dele, os fios a tratar ou tecer são mais entrelaçados, vão ou 
levam mais longe, tanto no tempo como no espaço, e entre disciplinas. in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno 
- Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 
0-472-06548-3, pp.99
24 E, por isso, descrever os espaços que se situam entre coisas já balizadas, espaços de interferência, segundo 
o título do segundo Hermes. in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and 
Time, University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.93
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 Tendo como objecto de estudo o processo de emparcelamento na 
veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo são estudadas, neste capítulo, a relação 
topológica e as transformações ao nível da morfologia e matéria que este processo 
causou. O espaço, aqui estudado em associação com o tempo, funciona 
como escala que cartografa dimensões, distâncias, formas e matérias. 
 A escala do espaço é explorada segundo os movimentos da metodologia 
anteriormente mencionada – passo para trás e microscópio. Mantendo o 
tempo no microscópio o espaço movimenta-se desde o passo para trás até ao 
microscópio. Assim, em cada cartografia -  cartografia da topologia, cartografia da 
morfologia e cartografia da matéria – o tempo é específico, está a ser analisado 
sob a lente do microscópio ao invés, o espaço, movimenta-se iniciando a 
sua exploração através do passo para trás e terminando ao microscópio.
 Desta forma, as cartografias estudam a relação dos elementos de 
uma geográfia mais distanciada até ao tipo de solo que caracteriza a veiga. 
Trata-se de um estudo da dimensão do tempo aliada com o espaço, essenciais 
na compreensão do mecanismo de percolação. Portanto, o estudo do espaço 
leva o leitor a criar um entendimento sobre o processo de emparcelamento e a 
sua inicial relação com o tempo como caótico, turbulento, ‘amarrotado’25. 
Através da sua observação em vários movimentos microscópicos o 
tempo mostra-se desdobrável aquando a exploração de um mesmo espaço.
2.2. ESCALA DO ESPAÇO
Recuar. Ampliar. Dinamizar.
25 ‘Mais intuitivamente, esse tempo pode esquematizar-se por uma espécie de amarrotamento, por uma variedade 
multiplamente dobrável.’ in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, 
University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.86
Ilustração 15_Escala do Espaço: 
estudo do movimento das diferentes 
cartografias.
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 ‘Topologia, s. f. (...) (geom.)forma de geometria cuja noção básica é 
a de um espaço não quantitativo, e em que se consideram só as relações de 
posição dos elementos das figuras.’26
 A cartografia da topologia representa a relação entre o espaço da 
amostra e os espaços geográficos interligados a esta. Partindo do espaço 
envolvente à amostra foram dados passos para trás de modo a compreender a 
posição dos componentes que interagem com esta. Assim, o leitor adquire 
a percepção de que o espaço a investigar deixam de ser apenas os metros 
quadrados que contém a amostra. A abrangência do estudo passa, então,  a 
um olhar que se inicia no país vizinho até à União Europeia.
 Tratam-se, portanto de um espaço de relações vasto, no qual 
a amostra é parte integrante, um conjunto de interações complexas. As 
distâncias deixam de ser medidas em metros, dada a proximidade de 
relações entre componentes. Assim, o espaço da amostra e da União 
Europeia deixam de ser distâncias mensuráveis pelo afastamento entre elas, 
ao invés, passam a formar parte de um mesmo espaço pela proximidade da 
interação entre elas.
 O tempo, mostra-se ao longo desta investigação progressivamente 
mais caótico, desconstruindo o seu sentido unidirecional. Assim, tal como 
as distâncias entre componentes, o tempo gera um conjunto de relações 
complexas, não lineares. Deste modo, a data da criação das Políticas 
Agrícolas Comuns e a do processo de emparcelamento em Portugal (por 
exemplo) mostram-se interligadas, estabelecendo  uma relação de maior 
proximidade do que a distancia linear entre as datas de 1962 e 1995.
Ilustração 16_Cartografia da 
Topologia: estudo geográfico dos 
eventos associados à amostra.
2.2.1.Cartografia da topologia
26 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição, 
Porto, Porto Editora, pp. 1629
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Ilustração 17_Cartografia da Mor-
fologia: representação da estrutura 
parcelar com a introdução do proces-
so de Emparcelamento na veiga de 
Valença-Ganfei-Verdoejo através da 
classificação das terras
 A cartografia da morfologia trata do ‘(...) estudo da forma exterior 
(...)’27, da configuração das linhas que compõem a amostra no decorrer do 
processo de emparcelamento. Assim, com um olhar debruçado sobre a amostra 
(movimento óptico crescente) são estudados os seus traços no tempo.
 Trata-se da representação dos traços, da forma da veiga de Valença-
Ganfei-Verdoejo onde é fixado o tempo no microscópio, desde 1990 a 
1995, permitindo um estudo específico para um tempo particular.
  
 A veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo inscrita na área de Reserva 
Agrícola Nacional (RAN) foi alvo de várias alterações. O processo de 
emparcelamento, em meados dos anos noventa, associado às Políticas Agrícolas 
Comuns (PAC) modificaram, num primeiro olhar, a morfologia das parcelas. 
Este tinha como principal objectivo a agregação de parcelas agrícolas de 
forma a não alterar nem a posse nem o valor das parcelas submetidas a 
este processo. Assim, para que esta reorganização acontecesse, as parcelas 
foram submetidas a um processo inicial de classificação de terras. Esta 
processo distribuía as parcelas em quatro tipos de terras: classe tipo I, tipo 
II, tipo III e tipo IV. Esta classificação ocorria de acordo com os critérios da 
Direcção Regional de Agricultura e Pesca do Norte. A cinzento mais claro 
são representadas as terras de tipo I, a um cinzento intermédio as terras 
do tipo II, a um cinzento mais escuro as do tipo III e por fim a branco 
as do tipo IV. Às parcelas pertencente à classe do tipo I eram atribuídos 
um maior número de prédios aos proprietários de forma a que lhes fosse 
atribuído um valor correspondente ao valor das suas parcelas fraccionadas. 
Assim, estas eram distribuídas em menor número até alcançar a classe do 
tipo IV. Ao longo deste processo de classificação de terras os proprietários 
tinham a possibilidade de recorrer à venda voluntária das suas parcelas ao 
Banco de Terras. O número de proprietários foi encurtado em cerca de 
duzentos, assim os cerca de oitocentos e vinte proprietários passaram a ser 
apenas cerca de seiscentos. 
2.2.2.Cartografia da morfologia
Consultar anexo II _ Carta de 
classificação de terras do Projecto Alto 
Minho, Perímetro de Valença-Ganfei-
Verdoejo
27 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição, 
Porto, Porto Editora, pp. 1132
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 Após a classificação e redistribuição das parcelas inicia-se todo 
processo de redesenho da estrutura da veiga: estruturas viária e hidrográfica. 
Assim, os seus percursos foram alvo de um novo desenho de modo a uma 
melhoria na condições de mecanização. Inicialmente, através do conjunto 
de seis cartas ortofotomapa agregadas do Instituto Geográfico e Cadastral, 
datado 1973 são visíveis as primeiras indicações de novos traçados. Trata-
se da marcação dos que, viriam a ser posteriormente, os principais eixos da 
veiga. Posteriormente, através do estudo dos planos da Direcção Geral de 
Hidráulica e Engenharia Agrícola do traçado dos novos percursos da veiga 
foi possível a identificação dos tramos de percursos que se mantiveram 
intactos e o novo desenho de outros. A linha contínua são representados 
os percursos que se mantém, a linha tracejada são representados os novos 
percursos associados a um novo desenho das parcelas. Estes, criam uma 
ruptura com o tecido parcelar, gerando novos limites. As alterações não 
passam apenas pela definição de novos eixos, mas também introdução de 
uma nova textura: piso alcatroado. Por outro lado, os percursos que se 
mantiveram após este processo adquirem, na sua maioria a textura anterior. 
Contudo, alguns destes por  motivos de uma maior optimização e condições 
de mecanização  tornam-se alcatroados.
 A estrutura hidrográfica foi também alterada de forma a melhorar 
as condições de acesso a esta. Assim, segundo a observação da carta do 
Instituo de Estruturas Agrárias e Desenvolvimento Rural do uso dos solos 
é visível a criação de novas linhas de água perpendiculares à ribeira dos 
Ameais de forma a que a faixa de parcelas localizadas a Sul do rio Minho 
tivessem uma estrutura de apoio à rega. A sua localização  na cota mais 
baixa (22m) da encosta do Monte de Faro permite que este sistema adquira 
uma pendente que permite o usufruto das linhas de água que percorrem 
esta encosta desaguando nas margens do rio Minho na amostra.Esta nova 
estrutura cimentada acompanha paralelamente os percursos da veiga. 
Consultar anexo II _ Conjunto de 6 
cartas ortofotomapa agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Consultar anexo II _ Traçado de 
novos percursos da Direcção Geral 
de Hidráulica e Engenharia Agrícola, 
Projecto do Alto Minho, Perímetro de 
Valença, Ganfei e Verdoejo. 
Ilustração 18_Cartografia da 
Morfologia: representação da 
estrutura viária com a introdução do 
processo de emparcelamento na veiga 
de Valença-Ganfei-Verdoejo.
Ilustração 19_Cartografia da 
Morfologia: representação dos novos 
percursos gerados com o processo de 
emparcelamento.
Ilustração 20_Cartografia da 
Morfologia: representação da estrutura 
viária que se manteve após o processo 
de emparcelamento.
Consultar anexo II _ Carta o uso dos 
solos, Instituto de Estruturas Agrárias 
e Desenvolvimento Rural (I.E.A.D.R.) 
do Projecto do Alto Minho, Projecto 
de Emparcelamento do Perímetro de 
Valença, Ganfei e Verdoejo.
Ilustração 21_Cartografia da 
Morfologia: representação da estrutura 
hidrográfica com a introdução do 
processo de Emparcelamento na veiga 
de Valença-Ganfei-Verdoejo
Ilustração 22_Cartografia da 
Morfologia: representação da estrutura 
hidrográfica gerada com o processo de 
emparcelamento.
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 Partindo do estudo comparado entre as cartas datadas em 
1973 e o ortofotomapa datado em 2014 foi possível a observação dos 
tipos de agregação das parcelas no processo de emparcelamento. Assim, foram 
identificados três tipos: agregação tipo 1, agregação tipo 2 e agregação tipo 3. 
A agregação tipo 1 caracteriza-se manutenção dos limites do conjunto de 
parcelas anterior. Assim, através do conjunto parcelar selecionado é visível 
a agregação de parcelas de dimensões reduzidas (desde 6m de largura). 
Estas são agregadas seguindo os limites do conjunto que estas formam, 
gerando uma parcela única com cerca de 212m de largura. A agregação tipo 
2 é caracterizada pela ruptura do tecido parcelar. A direção das parcelas 
a agregar é alterada, formando parcelas com direção e limites distintos 
das iniciais. No conjunto parcelar selecionado é visível a agregação de 
parcelas de dimensões reduzidas, tal como o conjunto anterior (desde 4m 
de largura). Estas, aquando a introdução da nova estrutura viária, sofrem 
uma ruptura, adquirindo uma nova direção. Assim, a parcela gerada pela 
agregação do conjunto de parcelas anteriores que adquiriu uma largura de 
104m. A agregação tipo 3 é caracterizada alteração dos limites do conjunto 
parcelar a agregar. A introdução de um novo eixo viário gera uma alteração 
dos limites do conjunto de parcelas selecionadas. É visível a agregação de 
parcelas que, após o processo de emparcelamento, adquirem uma nova 
dimensão, cerca de 86m de comprimento e a mesma direção das parcelas 
que foram agregadas. São, contudo gerados novos limites. 
 Desta forma, através do estudo da classificação de terras, das novas 
estruturas viária e hidrográfica geradas e dos diferentes tipos de agregação é 
criada a compreensão das alterações da morfologia da veiga. No entanto, este 
processo gerou permanências na morfologia anteriores a este. Assim, através 
de uma exploração in situ, são identificados limites que permaneceram 
intactos. Um conjunto de marcas no tempo, que acentuam a alteração 
morfológica causada por este processo. Através da agregação, sobreposição 
ou manutenção destes elementos – muros – o leitor identifica um tempo 
anterior ao actual.  Existe, portanto, um conjunto de vários tempos que 
se traduz espacialmente na amostra através das suas permanências. Uma 
aproximação entre tempos e espaços filtrados.
 
  
 
Consultar anexo II _ Conjunto de 27 
cartas ortofotomapas agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Consultar anexo III _ Ortofotomapa 
da fronteira entre Valença e Tuy.
Ilustração 23_Cartografia da 
Morfologia: tipos de agregação das 
parcelas.
Ilustração 24_Cartografia da 
Morfologia: representação do tipo de 
agregação 1.
Ilustração 25_Cartografia da 
Morfologia: representação do tipo de 
agregação 2.
Ilustração 26_Cartografia da 
Morfologia: representação do tipo de 
agregação 3
Ilustração 27_Cartografia da 
Morfologia: representação das 
permanências na amostra após o 
processo de emparcelamento.
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2.2.3. Cartografia da matéria
 A cartografia da matéria corresponde ao estudo da amostra cujo 
movimento óptico é maior - microscópio. Assim, trata-se da investigação 
da matéria que constitui a amostra, da substância que a compõe.
 No processo de emparcelamento as alterações não incidiram apenas 
na morfologia, mas também na adequação do tipo de solo ao tipo de 
produção. Partindo da análise da carta do uso dos solos do Instituto 
de Estruturas Agrárias e Desenvolvimento Rural foi possível entender 
quais os zoneamentos da amostra. Assim, a veiga foi dividida em 
várias zonas: zona para vinhas, zona com interesse natural, zona para culturas 
arvenses e zona para culturas hortícolas. O uso dos solos tornou-se, desta 
forma, catalogado no seguimento do processo de emparcelamento. Portanto, 
a transformação na morfologia estudada anteriormente relaciona-
se com a alteração intrínseca do tipo de produção adequado à localização 
das infraestruturas. Assim, a zonas que cujas condições de acesso e 
mecanização tem de ser maiores foram localizadas nos extremos da veiga, 
tal como acontece com as zonas de culturas hortícolas e zona para vinhas. 
 Assim, ampliando a amostra, foram estudados os tipos de produção 
nas margens do rio Minho. Na veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo, 
partindo da observação in situ,  foram identificados dois tipos de produção 
maioritária: produção de kiwis e área de vinha. Responde, portanto, às áreas 
que lhes foram destinadas no processo de emparcelamento – zona para 
culturas arvenses e zona para vinhas. Adequa-se, também, aos objectivos do 
processo PAC dada a resposta de uma produção de maior escala. Por outro 
lado, a uma escala menor foram identificados outros tipos de produção: 
milho e plantação de espécies arbóreas na zona de culturas arvenses. 
Consultar anexo II _ Carta o uso dos 
solos, Instituto de Estruturas Agrárias 
e Desenvolvimento Rural (I.E.A.D.R.) 
do Projecto do Alto Minho, Projecto 
de Emparcelamento do Perímetro de 
Valença, Ganfei e Verdoejo.
Ilustração 28_Cartografia da Matéria: 
representação do uso do solo na 
amostra.
Ilustração 29_Cartografia da Matéria: 
representação do tipo de produção na 
amostra.
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 Por fim, foram estudadas as unidades geológicas que se inserem 
na amostra de modo a compreender a sua influência nela. ‘(…) insere-
se no Maciço Hespérico ou Maciço Antigo constituído por rochas 
graníticas e xistosas.’27 A amostra, por ser constituída por planícies 
aluviais torna-se uma ‘(…) área de maior potencialidade agrícola.’27 
Através da experiência in situ na veiga, foram identificados dois tipos de 
solo: depósitos fluviais e esturianos e depósitos fluviais e lacustres. O 
primeiro tipo inclui depósitos de praias antigas e terraços fluviais, tratam-
se de depósitos mais finos dados os regulares períodos de inundação, 
constituídos por ‘(...) calhaus rolados de quartezito intercalados com 
camadas argilosas (...)’27. Por outro lado, o segundo tipo é constituído por 
detritos de maior escala dada a sua posição a uma cota mais alta (22m). 
 O estudo da matéria no processo de emparcelamento desenvolvido 
na amostra adquire uma dimensão espacial e temporal que não se 
reduz apenas ao tempo deste processo. Assim, ainda que este conjunto 
de alterações, exploradas neste capítulo, tenham sido desenvolvidas 
num período de tempo específico – 1990-95 – são estabelecidas 
relações iniciadas desde o período Cenozóico, aquando a formação do 
maciço Hespérico que caracteriza o solo da amostra. Tratam-se de um 
conjunto de relações filtradas que se manifestam no hoje da amostra.
 Desta forma, os objectivos do processo PAC seriam assegurados, 
respondendo assim a uma produção de maior escala. Trata-se de 
um processo que modificou profundamente a morfologia da veiga, 
contudo, esta alteração espacial gerou um conjunto de processos que 
ainda que com intervalos espácio-temporais distintos estabelecem, 
assim, uma noção conjunto. É reforçada, portanto, a importância do 
mecanismo de percolação que permite a construção, no terceiro capítulo, 
de um atlas que explora as interações espaciais e temporais entre um 
contexto português e espanhol, ainda que aparentemente distantes.
Ilustração 30_Cartografia da Matéria: 
representação do tipo de solo na 
amostra.
Ilustração 31_Cartografia da Matéria: 
representação em corte da matéria da 
amostra.
27 Plano director municipal de Valença do Minho – 04. Caracterização Física, pp. 4.4 e 4.10 
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 Através do estudo das escalas do tempo e espaço é gerada a introdução 
de uma narrativa espácio-temporal que irá permitir, no terceiro capítulo, a 
articulação de processos filtrados através do mecanismo da percolação. 
 A análise das formas fixadas num tempo e espaço específico - 
processo de emparcelamento na veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo no intervalo 
de 1990-95 – desenvolvidas neste capítulo, irão permitir que o leitor crie, 
se forem dados alguns passos para trás, uma percepção um conjunto de 
processos filtrados criados a partir deste. Estes, pela condição de fronteira 
e envolvente próxima são parte de conjunto de relações espácio-temporais 
associadas à amostra.
 Trata-se da composição, ‘(...) ao mesmo tempo’ de ‘gestos arcaicos, 
modernos e futuristas’28 que estruturam o olhar específico deste estudo – a 
percolação.  Assim, no terceiro capítulo, é desenvolvida a representação de 
uma narrativa que se movimenta temporal e espacialmente, abandonando 
a estaticidade da transformação lida de forma isolada – atlas da percolação. 
 Assim, a construção de uma escala espácio-temporal, desenvolvida 
neste capítulo, é entendida como base para uma representação, no capítulo 
seguinte, do atlas da percolação. 
 
Ilustração 33_Narração espácio-
temporal: relação espaço-tempo
Ilustração 32_Narração espácio-
temporal: relação espacial.
3. NARRATIVA ESPÁCIO-TEMPORAL
Composição.
28 ’Toda a gente se espanta de os nazis, depois de 1935, se entregarem aos comportamentos mais arcaicos, no país 
mais avançado do mundo nas ciências e na cultura. Ora fazemos, sem cessar, ao mesmo tempo gestos arcaicos, 
modernos e futuristas.’ in, SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, 
University of  Michigan, United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.86
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Capítulo 3. O Atlas da percolação
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29 ‘El mapa es abierto, conectable en todas sus dimensiones, desmontable, alterable, susceptible de recibir 
constantemente modificaciones. Puede ser roto, alterado, adaptarse a distintos montajes, iniciado por un 
individuo, un grupo, una formación social.’ In Quinto e Sexto princípio do rizoma. DELEUZE, G; GUATTARI, 
F; Op. Cit, pp.27 in, LABASTIDA, Marta, Tese de doutoramento: El Paisage Próximo. Fragmentos del Vale do 
Ave, volume II, Escola de Arquitectura da Universidade do Minho, 2013, pp.148
 ‘O mapa é aberto, relacionável em todas as suas dimensões, 
desmontável, alterável, susceptível a receber constantes modificações. 
Pode ser desfeito, alterado, adaptar-se a diferentes montagens (...)’29
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 Diz Michel Serres: ‘Entre sempre me pareceu, e ainda me parece, 
uma preposição de importância capital.’30 Após a introdução do tempo 
dobrado, conceito do mesmo autor, é necessário compreender os estados 
entre30 as conexões estabelecidas. Assim, os ‘espaços de interferência’30 passam 
a ser alvo de estudo, o estado entre processos que distantes e sem relação 
aparente tornam-se contemporâneos através do tempo dobrado.
 De modo a perceber de que forma a percolação acontece, mecanismo 
estudado no capítulo anterior, entendida como a ‘(...) passagem lenta 
de um líquido através de camadas sobrepostas (…)’12, são explorados o 
estados que este atravessa. Assim, foram identificados dois estados: estado 
de  permeabilidade e estado de impermeabilidade. 
 Estes, recorrendo à metodologia introduzida no primeiro capítulo 
– passo para trás e microscópio – são explorados através do estudo dos 
processos que os compõem. O processo de emparcelamento, entendido como 
processo base desenvolvido no capítulo anterior, permite a identificação 
de continuidades ou, por outro lado, descontinuidades entre processos que 
compõem a amostra e a sua envolvente. Assim, estes estados são lidos 
através do conceito de percolação, dado o intervalo espácio-temporal dos 
processos que os caracterizam.
1. ESTADOS ENTRE
Relacionar.
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 O estado de permeabilidade permite a leitura da continuidade entre 
processos. Assim, partindo do entendimento do processo de emparcelamento, 
foram identificados processos que se prolongam, que estabelecem uma 
noção de porosidade. O estado de impermeabilidade, por outro lado, permite 
a leitura de descontinuidades entre processos. Um conjunto de processos que 
estabelecem interrupções entre a amostra e a envolvente. 
12 COSTA, J. Almeida, MELO, A. Sampaio – Dicionários Editora: Dicionário de Língua Portuguesa, 6ªedição, 
Porto, Porto Editora, pp. 126
30 E, por isso, descrever os espaço s que se situam entre coisas já balizadas, espaços de interferência, segundo o 
título do segundo Hermes. Esse deus ou esses anjos viajam no tempo dobrado, e daí os milhões de conexões. 
Entre sempre me pareceu, e ainda me parece, uma preposição de importância capital. in, SERRES, Michel; 
LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, United States of  
America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.93
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Ilustração 34_Estados entre: estado de 
permeabilidade.
1.1.Estado de Permeabilidade
 O estado de permeabilidade permite a leitura da continuidade entre 
processos. Desta forma, sendo o processo de emparcelamento a base para o 
entendimento da percolação na amostra, foram identificados processos que 
se prolongam, que estabelecem uma noção de porosidade.
 Tratam-se de processos que estabelecem continuidades, ainda 
que filtrados em intervalos temporais e espaciais distintos. Assim, foram 
identificados três processos pertencentes a este estado entre: processo de 
abandono, processo de agregação e processo de produção. Estes, geram conexões 
espácio-temporais com o processo desenvolvido no capítulo anterior – 
processo de emparcelamento. Assim é desenvolvida, neste estado, uma relação 
de continuidade com a margem espanhola. 
 Os processos são desenvolvidos segundo a metodologia explorada 
no primeiro capítulo – passo para trás e microscópio. Um estudo do estado da 
permeabilidade usando o movimento.
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1.2.Estado de Impermeabilidade
 O estado de impermeabilidade permite a leitura de descontinuidades entre 
processos. Assim, foram identificados um conjunto de processos que 
estabelecem interrupções entre a amostra e a envolvente, ainda que filtrados 
em intervalos temporais e espaciais distintos: processo de fragmentação e processo 
de ruptura. 
 Tal como no estado anterior,  são estabelecidas conexões espácio-
temporais com o processo desenvolvido no capítulo anterior – processo de 
emparcelamento. Desta forma, é gerada uma relação de descontinuidade com 
a envolvente próxima da amostra, são processos que acentuam a sua 
impermeabilidade. Desenvolvidos segundo a metodologia explorada no 
primeiro capítulo – passo para trás e microscópio – estes processos filtrados 
temporal e espacialmente, são desenvolvidos desde o afastamento até à 
aproximação à matéria.
Ilustração 35_Estados entre: estado de 
impermeabilidade.
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2. ATLAS DA PERCOLAÇÃO
Percolar.
 Após o estudo e identificação dos estados entre: estado de 
permeabilidade e estado de impermeabilidade inicia-se a representação do atlas 
da percolação. A representação da  ‘(...) acumulação de sedimentos ao longo 
do tempo (...)’31, (...) não apenas de um fenómeno de análise, mas de algo 
mais significativo a ser construído, ou desenhado.’32 Assim, é através da 
construção deste atlas a percolação é lida na amostra.
 Através da escala do tempo e da escala do espaço, exploradas no 
capítulo anterior, é construído um suporte para a leitura das relações 
aqui desenvolvidas. Assim, o leitor parte de um conhecimento temporal e 
espacial da amostra para que neste capítulo sejam estabelecidas as relações 
baseadas na espessura do suporte anteriormente criado.
 Trata-se da criação de um narração cartografada onde o desenho 
passa a ser entendido como ‘(...) um agente de produção (...)’33, uma 
ferramenta que permite estabelecer relações espaciais e temporais. Assim, 
a condição de mutabilidade pertence a este atlas, uma constante construção 
de narrativas em permanente movimento. Um processo, uma construção 
de um atlas aberto,  cuja mobilidade é constante.
 O atlas é construído segundo os estados anteriormente estudados: 
cartografia da permeabilidade e a cartografia da impermeabilidade. O 
uso da metodologia estudada no primeiro capítulo – passo para trás e 
microscópio – mostra-se, mais uma vez determinante na construção de um 
conjunto de relações com diferentes movimentos temporais e espaciais.
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31 ‘Landscapes are thus the inevitable result of  cultural interpretation and the accumulation of  representational 
sediments over time; they are thereby made distinct from “wildernesses” as they constructed, or layered.’ 
in, CORNER, James – Representation and Landscape. Theory in Landscape Architecture In. Philadelphia: 
University of  Pennsylvania Press, 2002. ISBN 0-8122-1821-3. Pp.144
32 From a landscape architectural point of  view, a major aspect of  landscape is that it is not only a phenomenon 
of  analysis, but is more significantly something to be made, or designed. in, CORNER, James – Representation 
and Landscape. Theory in Landscape Architecture In. Philadelphia: University of  Pennsylvania Press, 2002. 
ISBN 0-8122-1821-3. Pp.144
33 As such, landscape architectural drawing – a textual médium wich is secondary to the actual landscape – can 
never be simply and alone a case of  reflection and analysis; i tis more fundamentally an eidetic and generative 
activity, one where the drawing acts as a producing agente or ideational catalyst. . in, CORNER, James – 
Representation and Landscape. Theory in Landscape Architecture In. Philadelphia: University of  Pennsylvania 
Press, 2002. ISBN 0-8122-1821-3. Pp.144
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2.1. CARTOGRAFIA DA PERMEABILIDADE
Continuidade.
2.1.1.Processo de Abandono
 O processo de abandono na amostra, já identificado no primeiro 
capítulo, teve o seu desenvolvimento após o processo de emparcelamento. Um 
conjunto de parcelas inscritas numa área de Reserva Agrícola Nacional 
(RAN) sofreram uma drástica alteração na sua morfologia, iniciada em 
meados dos anos noventa por este processo associado às Políticas Agrícolas 
Comuns (PAC).
 Assim, através de observação in situ, associada a um estudo do 
ortofotomapa da fronteira entre Valença e Tuy de 2014 e à comparação 
com o conjunto de fotografias, datadas em 1995, é visível o crescente 
abandono das parcelas agrícolas, devido ao número de parcelas consumidas 
pelo mato encontradas no ano corrente. Este processo, surge na margem 
portuguesa como uma resposta a um excedente de produção que provoca 
o crescente abandono das parcelas.
 Este processo é também identificado na margem espanhola, na 
veiga do Louro. Trata-se da existência de uma continuidade entre margens. 
Uma permeabilidade entre espaços e tempos distintos que permitem que o 
processo de abandono seja identificado também na veiga do Louro. Assim, 
através do estudo do conjunto de ortofotomapas da fronteira entre Valença 
e Tuy, desde ano de 2003 até ao de 2014 associado a uma observação in situ, 
é visível o crescente aparecimento de parcelas consumidas pelo mato. 
Consultar anexo III _ Ortofotomapa 
da fronteira entre Valença e Tuy, 2014.
Consultar anexo I _ Conjunto de sete 
fotografias de 1995
Consultar anexo III _ Conjunto de 
ortofotomapas da fronteira entre 
Valença e Tuy desde 2003 até 2013.
Ilustração 36_Cartografia da 
Permeabilidade: representação do 
processo de abandono entre margens 
- veiga do Louro e veiga de Valença-
Ganfei-Verdoejo.
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 Assim, procedendo a um aumento da unidade de espaço percorrido 
– passo para trás – é gerada a observação das duas margens: portuguesa 
e espanhola. Através da utilização do corte este processo é representado 
através da variação do intervalo de tempo – desde 1973 até 2014. Partindo 
do estudo do ortofotomapa da fronteira entre Valença e Tuy, datado no ano 
de 1973, é iniciada a representação do corte entre margens correspondente 
a essa data. Nesse intervalo de tempo são visíveis um conjunto de parcelas 
com um uso semelhante entre veigas – do Louro e de Valença-Ganfei-
Verdoejo. Tratam-se de parcelas com dimensões reduzidas destinadas 
a uma produção de vários tipos de cultivo para consumo próprio. Na 
margem portuguesa, contudo, esta morfologia é alterada pela introdução 
do processo de emparcelamento desde 1990 até 1995. A dimensão e uso das 
parcelas é alterada de acordo com o processo explorado no capítulo 
anterior. Desta forma, após este processo, surge o crescente aparecimento 
de parcelas abandonadas na margem portuguesa. Por outro lado, na margem 
espanhola este processo de abandono inicia-se após a introdução do sistema de 
saneamento do rio Louro – E.D.A.R de Guillarei. Este, criou uma ruptura 
no tecido parcelar introduzindo um novo uso na veiga do Louro. Assim, a 
introdução de esta nova dinâmica na veiga levou a um crescente abandono 
das parcelas circundantes. 
 Desta forma, o conjunto de parcelas na margem espanhola, que 
inicialmente se destinavam a uma produção activa, hoje encontram-se 
em processo de abandono. Trata-se, portanto, de um processo permeável entre 
margens. Um processo filtrado temporal e espacialmente que gera uma 
leitura de continuidade através do mecanismo de percolação que permite a 
aproximação de espaços e tempos distintos.
Consultar anexo II _ Conjunto de 27 
cartas ortofotomapas agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Ilustração 37_Cartografia da 
Permeabilidade: representação em 
corte do processo de abandono entre 
margens - veiga do Louro e veiga de 
Valença-Ganfei-Verdoejo.
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2.1.2.Processo de Agregação
 O processo de emparcelamento, estudado no capítulo anterior, tinha 
como principal objectivo a agregação da parcelas pertencentes à veiga de 
Valença-Ganfei-Verdoejo. A acção de agregar gerou uma alteração na 
morfologia da veiga, adaptando-a aos objectivos determinados pelas 
Políticas Agrícolas Comuns (PAC). Assim, as parcelas geradas após este 
processo teriam uma maior capacidade de produção associada a uma 
melhoria das estruturas viárias e hidrográficas da amostra, já estudado na 
cartografia da morfologia do capítulo anterior.
 Por outro lado, na margem espanhola, o aparecimento desta acção 
é crescente, gerando o processo de agregação. Trata-se, portanto, da existência 
de uma continuidade entre margens. Tal como no processo anterior, a 
permeabilidade entre espaços e tempos distintos permitem que o processo de 
agregação seja identificado também na veiga do Louro.  
 Aumentando o movimento óptico – microscópio – é estudado o 
processo de agregação em parte do tecido parcelar da veiga do Louro. 
Assim, partindo do estudo do conjunto de ortofotomapas da fronteira 
entre Valença e Tuy, desde ano de 2003 até ao de 2013, é visível o crescente 
aparecimento de parcelas agregadas. Inicialmente, o tecido parcelar 
mostra-se reduzido (parcelas com uma largura desde 5m) adequando-se a 
um tipo de produção em pequena escala. Contudo, a procura de uma maior 
produção levou ao crescente aparecimento de parcelas maiores. Assim, 
as parcelas foram agregadas adquirindo a mesma direção e limites que as 
anteriores. Estas apresentam, hoje, uma largura desde de 50m. 
Ilustração 38_Cartografia da 
Permeabilidade: representação do 
processo de agregação entre margens 
- veiga do Louro e veiga de Valença-
Ganfei-Verdoejo.
Consultar anexo III _ Conjunto de 
ortofotomapas da fronteira entre 
Valença e Tuy desde 2003 até 2013.
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 Procedendo a um aumento da unidade de espaço percorrido – 
passo para trás – é gerada a observação das duas margens: portuguesa e 
espanhola. De forma a estabelecer relações entre ambas, é utilizado o corte. 
Este processo é representado através da variação do intervalo de tempo – 
desde 1973 até 2014. Na margem portuguesa, através da observação do 
ortofotomapa da fronteira entre Valença e Tuy, datado no ano de 1973, 
as parcelas mostravam-se de tamanho reduzido (desde 7,5 de largura). 
Contudo, após o processo de emparcelamento estas foram agregadas, adquirindo 
dimensões maiores (desde 170m de largura). Tratou-se de um processo 
com um tempo específico – 1990-1995 –  que modificou a totalidade das 
parcelas da veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo. Na margem espanhola, 
por outro lado, este processo de agregação mostrou-se filtrado ao longo do 
tempo. Assim a agregação das parcelas não aconteceu na sua totalidade 
num período de tempo específico. Trata-se de um processo ainda em 
desenvolvimento que, contudo, permite uma leitura de continuidade com 
a margem portuguesa. Assim, desde o ano de 2003 o aparecimento de 
parcelas agregadas tornou-se crescente. Este processo deve-se à também 
crescente procura de parcelas que respondam a uma produção de maior 
escala. 
 Desta forma, espaços aparentemente distintos, apresentam uma 
continuidade entre processos. Estes são filtrados no tempo, apresentando uma 
noção de unidade através do mecanismo de percolação.
Consultar anexo II _ Conjunto de 27 
cartas ortofotomapas agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Ilustração 39_Cartografia da 
Permeabilidade: representação do 
processo de agregação na veiga do 
Louro.
Ilustração 40_Cartografia da 
Permeabilidade: representação em corte 
do processo de agregação entre margens - 
veiga do Louro e veiga de Valença-Ganfei-
Verdoejo
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2.1.3.Processo de Produção
Ilustração 41_Cartografia da 
Permeabilidade: representação do 
processo de produção entre margens: 
veiga do Louro e veiga de Valença-
Ganfei-Verdoejo.
 O processo de emparcelamento provocou alterações que não incidiram 
apenas na morfologia, mas também na adequação do tipo de solo ao tipo 
de produção. Assim, a veiga adquiriu zoneamentos distintos adequados 
ao tipo de produção e solo já estudado na cartografia da matéria do capítulo 
anterior. A observação in situ do tipo de produção da veiga do Louro 
conduziu a uma identificação de uma produção maioritária milho e vinhas 
na margem espanhola. Assim, a leitura de uma semelhança entre de tipo de 
produções entre margens levou a um estudo da sua permeabilidade. 
 A veiga do Louro, apresenta na sua globalidade um tecido parcelar 
de dimensões reduzidas, adequadas a um tipo de produção de pequena 
escala, destinada a consumo próprio. Assim, a maioria das parcelas apresenta 
uma tipologia semelhante: parcelas destinadas à produção de milho 
limitadas por vinhas. No entanto, o processo de agregação crescente, explorado 
anteriormente, levou ao aparecimento de novos tipos de produção. Assim, 
as parcelas agregadas na veiga do Louro correspondem, hoje, a plantações 
de kiwis. Desenvolvidos em estufas, tratam-se de pequenos conjuntos de 
parcelas agregadas de forma a que a área de cultivo deste produto seja 
maior. 
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 Assim, através da representação em corte é estudada a permeabilidade 
deste processo entre margens. A procura de uma produção em massa levou, 
através do processo de emparcelamento, ao aparecimento de tipos de produção 
marcados adequados ao tipo de solo e proximidade com a margem do 
rio Minho. Contrariando, assim, o tipo de produção anterior ao processo 
de emparcelamento. Desta forma,  na margem da veiga de Valença-Ganfei-
Verdoejo encontramos a produção maioritária de kiwi. O tipo de solo 
e a sua irrigação constante adequa-se à produção deste fruto. Por outro 
lado, a uma cota mais elevada (22m) e com um tipo de solo adequado a 
vinha adquire destaque. Na margem espanhola, o aparecimento de tipos 
de produção semelhantes ao da margem portuguesa tornam o processo 
de produção permeável. Um processo filtrado que, ao contrário da margem 
portuguesa aparece num intervalo de tempo posterior. O aparecimento de 
plantações de kiwis desenvolvidas em estufas no ano 2003 e a produção 
de milho tornam o processo de produção permeável ainda que com tempos 
distintos. A tipologia de solo e a sua semelhança topográfica permitem que 
sejam semelhantes os tipos de produção entre veigas. 
 Trata-se, portanto, de um processo permeável entre margens. 
Um processo filtrado temporal e espacialmente que gera uma leitura de 
continuidade.
Ilustração 42_Cartografia da 
Permeabilidade: representação em 
corte do processo de produção entre 
margens: veiga do Louro e veiga de 
Valença-Ganfei-Verdoejo
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2.2. CARTOGRAFIA DA IMPERMEABILIDADE
Descontinuidade.
2.2.1.Processo de Fragmentação
 Entendo o processo de emparcelamento, desenvolvido no capítulo 
anterior, como base para a compreensão da percolação na amostra, este 
serve de referência para o estabelecimento de relações com os processos 
aqui abordados. A cartografia da impermeabilidade incide, ao contrário da 
cartografia da permeabilidade, nos processos que ocorrem na envolvente 
próxima da amostra: núcleos de Urgeira, de Ganfei e Verdoejo.
 Assim, partindo de uma comparação entre o ortofotomapa da 
fronteira entre Valença e Tuy, datado no ano de 1973 e o do ano de 2014 
e da observação in situ, foram explorados os processos  da envolvente 
próxima da veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo. Assim, os núcleos urbanos 
adjacentes à amostra são alvo de estudo. Estes mostram descontinuidades . 
Tratam-se de interrupções ao nível da morfologia e matéria.
 O núcleo urbano de Urgeira torna-se, portanto alvo de estudo. 
Aumentando o movimento óptico – microscópio – é analisado um quarteirão 
deste núcleo urbano.  Este apresentava parcelas com uso agrícola associadas 
à edificação. A separação entre elas era efectuada através da utilização de 
limites permeáveis: esteios de pedra e videiras.  Contudo, após o processo 
de emparcelamento, desenvolvido no intervalo temporal de 1990 e 1995, esta 
condição alterou-se. Quer ao nível da sua morfologia e também da sua matéria. 
Desta forma, este núcleo encontra-se fragmentado, adquirindo dimensões da 
unidade parcelar mais reduzida – desde de 4m de largura. Este processo de 
fragmentação tornou, assim, os limites deste núcleo urbano impermeáveis. 
A utilização de materiais como blocos de cimento e pedra acentuam a 
impermeabilidade deste processo.
Ilustração 43_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de fragmentação e processo 
de ruptura entre o tecido parcelar da 
amostra e o urbano.
Consultar anexo II _ Conjunto de 27 
cartas ortofotomapas agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Consultar anexo III _ Ortofotomapa 
da fronteira entre Valença e Tuy, 2014.
Ilustração 44_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação 
do processo de fragmentação de 
um quarteirão no núcleo urbano de 
Urgeira.
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 É, portanto, um processo que gera impermeabilidade que actua 
não apenas só ao nível da morfologia mas também da matéria e até mesmo 
visual. Assim, a porosidade inicial entre a amostra e este núcleo urbano 
alterou-se, após o processo de emparcelamento. A permeabilidade do uso da 
veiga por parte dos habitantes do núcleos urbano de Urgeira deu lugar a 
uma impermeabilidade que se manifesta na morfologia do tecido parcelar, 
na matéria que compõem os seus limites e na interrupção visual que este 
processo de fragmentação provocou. 
 Desta forma, é gerada uma relação de descontinuidade com a 
envolvente próxima da amostra. Um processo que acentua a impermeabilidade. 
Um conjunto de processos que estabelecem interrupções. Assim, ainda que 
o estado entre seja impermeável são estabelecidas relações entre processos 
através do mecanismo da percolação. Processos filtrados através de intervalos 
espácio-temporais distintos.
Ilustração 45_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação em 
corte do processo de fragmentação 
entre o tecido parcelar da amostra e o 
urbano de Urgeira.
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2.2.2.Processo de Ruptura
 Explorando a relação dos restantes núcleos urbanos e a amostra é 
aqui desenvolvido o processo de ruptura. Este, tal como o processo anterior, 
parte de uma comparação entre o ortofotomapa da fronteira entre Valença 
e Tuy, datado no ano de 1973, do ano de 2014 e da observação in situ. 
Através da introdução dos tramos ferroviários  - tramo Valença - Monção - e 
viários - EN 101 - na envolvente da amostra é gerada uma interrupção. Esta é 
estabelecida tendo como processo base a relacionar o de emparcelamento. 
 Inicialmente, o tecido parcelar mostra-se coeso, não existindo uma 
marcação entre a amostra e o tecido urbano circundante. No entanto, após 
a introdução do tramo ferroviário Valença-Monção em 1915, é gerada uma 
ruptura entre o tecido parcelar da amostra e o urbano. Trata-se, assim, de 
um processo de ruptura entre o tecido da  amostra e o tecido parcelar 
circundante. O processo de emparcelamento tornou esta ruptura mais acentuada, 
tornou os tecidos impermeáveis. 
Consultar anexo II _ Conjunto de 27 
cartas ortofotomapas agregadas do 
Instituto Geográfico e Cadastral, 1973
Consultar anexo III _ Ortofotomapa 
da fronteira entre Valença e Tuy, 2014.
Ilustração 43_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de fragmentação e processo 
de ruptura entre o tecido parcelar da 
amostra e o urbano.
Ilustração 46_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de ruptura com a introdução 
do tramo Valença-Monção.
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 Através de um aumento do movimento óptico – microscópio –  são 
explorados os tipos de limites gerados a partir da introdução deste tramo 
ferroviário. A separação parcelar, anterior a esta ruptura, era feita através 
da utilização de limites permeáveis associada a um tipo de produção de 
pequena escala: videiras e a própria textura associada ao tipo de produção. 
Criando uma noção de conjunto entre o tecido da veiga e o do núcleo 
urbano de Ganfei. Contudo, o processo de ruptura gerou a criação de limites 
impermeáveis – muros de blocos de cimento e pedra – entre a veiga e o 
núcleo urbano de Ganfei. Ao nível do chão, com a adaptação do tramo 
ferroviário Valença-Monção para ecopista, em 2004, foi também criado 
um limite impermeável.
 Desta forma, processo de ruptura gera impermeabilidade. Esta actua não 
apenas ao nível da morfologia mas também da matéria. Assim, a porosidade 
inicial entre a amostra e este núcleo urbano alterou-se, acentuando-se após 
o processo de emparcelamento. 
 Este processo estende-se até ao núcleo urbano de Verdoejo. 
No entanto, a ruptura é gerada pela introdução do tramo viário EN 101. 
Inicialmente, o tecido parcelar da amostra e o circundante são permeáveis, 
representando um só. Contudo, após a introdução do tramo viário EN 101 
é gerada um ruptura, diferenciando o tecido parcelar da amostra e o do núcleo 
urbano de Verdoejo. Trata-se de um processo de ruptura entre o tecido 
da  veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo e o tecido parcelar circundante. O 
processo de emparcelamento tornou esta ruptura mais visível, tornou os tecidos 
impermeáveis. A agregação das parcelas da amostra acentuou a dicotomia 
visível entre tecidos. 
 Contudo, através de um aumento do movimento óptico – microscópio 
– tal como no caso de estudo anterior, são explorados os tipos de limites 
gerados a partir da introdução deste tramo viário. Inicialmente, a separação 
parcelar é feita através de elementos permeáveis: esteios de pedra, vinhas 
e a textura do tipo de produção. No entanto, após a ruptura gerada pela 
introdução do tramo viário EN 101 foram gerados limites impermeáveis: 
Ilustração 47_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de ruptura com a introdução 
do tramo Valença-Monção.
Ilustração 48_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação em 
corte do processo de ruptura entre o 
tecido parcelar da amostra e o urbano 
de Ganfei.
Ilustração 49_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de ruptura com a introdução 
do tramo EN 101.
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muros de blocos de cimento e agregados e muros de pedra. A textura do 
chão em alcatrão acentua a impermeabilidade entre a amostra e o núcleo 
urbano.
 O processo de ruptura gerou, portanto impermeabilidade. Actuando 
não apenas ao nível da morfologia mas também da matéria a porosidade 
inicial entre a amostra e este núcleo urbano alterou-se. Acentuado, após o 
processo de emparcelamento, o estado de impermeabilidade permite a leitura de 
descontinuidades entre estes processos. 
 Desta forma, é gerada uma relação de descontinuidade com a envolvente 
próxima da amostra. Um estado de impermeabilidade. Um conjunto de 
processos que estabelecem interrupções. Assim, são estabelecidas relações 
entre processos filtrados através de intervalos espácio-temporais distintos.
Ilustração 50_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação do 
processo de ruptura com a introdução 
do tramo EN 101.
Ilustração 51_Cartografia da 
Impermeabilidade: representação em 
corte do processo de ruptura entre o 
tecido parcelar da amostra e o urbano 
de Verdoejo.
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3.CARTOGRAFIA SÍNTESE
Espaço-Tempo.
 ‘Pense numa viatura automóvel de modelo recente: constitui 
um agregado heterogéneo de soluções científicas e técnicas de épocas 
diferentes; podemos datá-la peça por peça: este órgão foi inventado no 
início do século, aquele há 10 anos e o ciclo de Carnot tem quase 200 
anos. Sem contar que a roda remonta ao neolítico. O conjunto não é 
contemporâneo a não ser pela sua montagem (...).’34
 Desta forma, é cartografado um mapa com diferentes assemblagens, 
diferentes conexões que se mantém aberto. Trata-se da exploração de 
processos que formam um conjunto contemporâneo. Através do mecanismo 
da percolação é possível a  criação um olhar específico assente na percepção 
de que os processos que nele ocorrem partem de um conjunto de múltiplas 
entradas filtrados temporal e espacialmente. 
 Assim, através da exploração anterior dos processos correspondentes 
aos estados da permeabilidade e impermeabilidade foi cartografado um mapa 
das relações que estes estabelecem. A criação de uma permeabilidade 
entre margens permite a leitura da continuidade entre processos ainda que 
filtrados. Partindo do entendimento do processo de emparcelamento na amostra 
foram estabelecidas conexões com a margem espanhola. Desta forma, 
os processos de abandono, agregação e produção encontrados na veiga do Louro 
tornam-se contemporâneos aos processos de emparcelamento e abandono 
na veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo através do mecanismo da percolação. 
Tal como a viatura automóvel, o agregado de processos que compõem o 
caso de estudo tornam-se contemporâneos pela sua montagem. Através do 
conceito de tempo dobrado explorado anteriormente, a criação das Políticas 
Agrícolas Comuns em 1962 torna-se contemporânea do aparecimento 
de kiwiPlant em 2004 na veiga do Louro, por exemplo. Trata-se de uma 
aproximação de tempos e espaços que aparentemente distantes e sem 
relação de tornam contemporâneos, ou seja, as datas de 1962 e 2004 
Ilustração 52_Cartografia Síntese: 
representação em corte das relações 
espácio-temporais entre processos.
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tornam-se contemporâneas assim como o espaço da União Europeia e 
da parcela com este tipo de produção. O estado de impermeabilidade, por 
outro lado, permite a leitura de descontinuidades entre processos. Assim, os 
processos de fragmentação e ruptura ainda que filtrados em intervalos temporais 
e espaciais estabelecem conexões com a envolvente próxima da veiga de 
Valença-Ganfei-Verdoejo. Assim, tal como no estado da permeabilidade, 
é através do mecanismo da percolação que são estabelecidas relações entre 
processos. Desta forma, a inauguração da ponte rodo-ferroviária de 
Valença-Tuy em 1886 torna-se contemporânea à criação da ecopista no 
antigo tramo ferroviário Valença-Monção em 2004, por exemplo. 
 Ou seja, tratam-se de um conjunto de tempos individuais que no 
seu conjunto, através dos processos formados, se tornam contemporâneos, 
parte de uma unidade espácio-temporal. 
34 SERRES, Michel; LATOUR, Bruno - Conversations on Science, Culture and Time, University of  Michigan, 
United States of  America, 1995, ISBN 0-472-06548-3, pp.67
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CONCLUSÃO
 O trabalho aqui desenvolvido partiu da escolha dos metros 
quadrados da veiga de Valença-Ganfei-Verdoejo pela sua condição geográfica 
caracterizada como um lugar de fronteira e pelas alterações sofridas na 
sua morfologia através do processo emparcelamento. Face a estas primeiras 
inquietações foi desenvolvido um estudo sobre as relações estabelecidas 
entre margens e envolvente próxima, partindo do principal processo que 
iniciou esta investigação – processo de emparcelamento. A experiência in situ 
associada a uma afinidade com a amostra contrapôs-se, inicialmente com o 
conhecimento in visu da margem espanhola permitindo um olhar específico 
da amostra e desenvolvendo o entendimento da sua relação com a margem 
espanhola ao longo desta investigação.
 Assim, através da exploração mecanismo de percolação foi possível a 
criação de um atlas que explora o conjunto de relações através de processos 
filtrados temporal e espacialmente. A introdução de uma metodologia 
que permitiu o movimento – passo para trás e microscópio – permitiu uma 
maior locomoção entre tempos e espaços distintos. A introdução desta 
metodologia permite um olhar sobre a amostra com ópticas distintas 
através da sua representação.
 A introdução do conceito de percolação associado ao entendimento 
do tempo dobrado, ambos de Michel Serres, permitiram que posteriormente 
fosse gerado o atlas da percolação. Deste modo, procedeu-se ao estudo do 
processo de emparcelamento entendido como a base para o estabelecimento 
de uma conjunto de relações entre processos posteriormente. Este estudo 
foi realizado através de uma observação in situ, contudo tornou-se limitado 
pela informação cartográfica disponibilizada. Assim, tendo em o tempo 
de execução e a base documental adquirida o estudo deste processo foi 
realizado. 
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 ‘Desde as imagens mais antigas até as contemporâneas, a linha é 
figura central na representação do tempo.’35
 As representações espácio-temporais exploradas neste trabalho 
foram parte do mote para a realização do mesmo. A inquietação da 
representação do movimento espacial e temporal num suporte estático - folha 
de papel - foram alvo de investigação. Fruto de um estudo de um conjunto 
de cartografias da História das linhas temporais.
 No capítulo final é desenvolvido o atlas da percolação. Trata-
se da criação de um narração cartografada onde o desenho passa a ser 
entendido como uma ferramenta que permite estabelecer relações 
espaciais e temporais. Assim, a condição de mutabilidade pertence a este 
atlas, uma constante construção de narrativas em permanente movimento. 
Um processo, uma construção de um atlas aberto,  cuja mobilidade é 
constante. O estudo dos processos desenvolvidos neste atlas mostra 
algumas limitações. Os prazos estipulados associados à exploração de áreas 
de conhecimento não familiarizadas conduziram a um condicionamento 
dos processos apresentados. Assim, de forma a colmatar esta condição 
é proposta a condução deste tipo de investigações por uma equipa 
multidisciplinar, abrangendo mais áreas de conhecimento conseguindo, 
assim, um conhecimento preciso.
 Assim, esta investigação procurou mostrar ao leitor que o território 
é entendido como um conjunto de processos, alvo de várias mutações. 
Desta forma, os processos apresentados neste trabalho teriam sido outros 
se esta investigação tivesse sido feita num intervalo de tempo diferente. 
A construção de um atlas como um conjunto de processos filtrados em 
constante articulação com estímulos espaciais e temporais não tem 
o término nesta investigação. Trata-se de um processo em constante 
construção, aberto a múltiplas entradas.
35 ‘From the most ancient images to the contemporary, the line serves as a central figure in the representation of  
time.’ in, ROSENBERG, Daniel; GRAFTON, Anthony - Cartographies of  Time – A History of  the Timeline. 
1ªedição. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2010, pp.1
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